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L 
éo era um meni-

no que tinha os 

brinquedos mais 

incríveis do mun-

do! Carrinhos que corriam so-

zinhos, robôs que falavam e 

uma montanha de blocos colo-

ridos. Mas, mesmo com tan-

tos tesouros, Léo às vezes 

sentia um vazio esquisito no 

peito. 
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U 
m dia, enquanto 

Léo olhava sem 

ânimo para seus 

brinquedos, uma 

luz suave e verde preencheu o 

quarto. Dela, surgiu um homem 

com um cocar de penas verdes e 

um sorriso tão quentinho quanto 

o sol da manhã. "Eu sou o Cabo-

clo Mata Verde," ele disse com 

uma voz calma como o vento nas 

árvores. 
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L 
éo ficou um pou-

co assustado, 

mas a bondade 

nos olhos do Ca-

boclo o acalmou. "Por que você 

está triste, pequeno, com 

tantos presentes ao seu re-

dor?", perguntou Mata Verde. 

Léo deu de ombros. "Eu não 

sei. Eu brinco, brinco, mas a 

alegria vai embora rápido." 
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O 
 Caboclo sor-

riu. "É que vo-

cê está cui-

dando muito 

bem das suas coisas, mas es-

queceu de cuidar do seu te-

souro mais importante: o seu 

espírito." Ele tocou suave-

mente o peito de Léo. "Aqui 

dentro mora uma sementinha 

de luz. Se você cuidar dela, ela 

cresce e ilumina tudo ao seu 

redor." 
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C 
uidar do espíri-

to? Como eu fa-

ço isso?, pergun-

tou Léo, curioso. 

"É simples", respondeu Mata 

Verde. "A gente rega essa se-

mentinha com coisas que o di-

nheiro não pode comprar. Va-

mos, vou te mostrar." 
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O 
 Caboclo levou 

Léo para o 

quintal. 

"Feche os 

olhos e sinta o sol no seu ros-

to", disse ele. Léo obedeceu e 

sentiu um calorzinho gostoso, 

como um abraço. "Isso é gra-

tidão pelo sol, um presente da 

natureza. Sua sementinha de 

luz adora isso." 
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D 
epois, eles vi-

ram a mamãe 

de Léo regando 

as flores. "Vá 

dar um abraço bem apertado 

nela", sussurrou o Caboclo. 

Léo correu e abraçou sua 

mãe. O abraço foi tão bom 

que ele sentiu o coração quen-

tinho. "Isso é amor. A semen-

tinha de luz fica forte com 

amor." 
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E 
m seguida, eles 

encontraram um 

passarinho que 

tinha caído do 

ninho. Com cuidado, Léo e o 

Caboclo o colocaram de volta. 

O passarinho piou feliz. "Isso 

é bondade", explicou Mata 

Verde. "Ajudar os outros faz 

sua luz brilhar ainda mais." 
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D 
e volta ao 

quarto, Léo 

olhou para 

seus brinque-

dos. Eles ainda eram legais, 

mas agora ele sentia algo di-

ferente. Uma alegria que não 

ia embora. O Caboclo Mata 

Verde sorriu. "Viu? Quando o 

espírito está feliz, as coisas 

de fora ficam muito mais co-

loridas." 
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A 
 luz verde começou 

a desaparecer, e 

com ela o Caboclo. 

"Lembre-se, peque-

no guerreiro", disse sua voz sua-

ve, "cuide sempre da sua luz in-

terior." Léo nunca mais se es-

queceu. Ele brincava com seus 

brinquedos, mas todos os dias ti-

rava um tempo para sentir o 

sol, abraçar sua família e ser 

gentil, mantendo seu espírito 

sempre feliz e brilhante. 
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Autor:  

Este livro foi escrito por Manoel Lopes. 

Ele nasceu em Araraquara, no estado de São Paulo, e 

desde criança já sentia uma grande ligação com o mundo 

espiritual. 

Quando cresceu, Manoel se tornou engenheiro, pro-

fessor, escritor e também sacerdote de Umbanda. Ele é 

chamado carinhosamente de Pai Manoel Lopes. 

Atualmente, Pai Manoel cuida do Núcleo Mata Ver-

de, um templo de Umbanda que fica na cidade de Santos, 

em São Paulo. 
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Você sabia? Este livro foi feito com muito 

amor e dedicação, e também com a ajuda de uma 

Inteligência Artificial. Ela serviu como uma ‘fada 

dos textos’, ajudando o autor a revisar e organizar 

as palavras.  

Mas toda a imaginação e a inspiração nasce-

ram no coração humano! 
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